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This article intends to investigate the role of education as a whole and in 
Brazil, particularly. Understanding education and its impacts seems to be 
very important for the development of a nation, since it is quite usual to 
consider education essential. In Brazil, the Federal Constitution dedicates 
several of its articles (Art 205-214) exclusively to the subject education (BRA-
SIL, 2018). Besides, the Law of Directives and Bases of National Education 
(LDB) regulates the functioning of education in the country (BRASIL, 2017), 
whereas the institution that controls and deals with education in Brazil is 
the Ministry of Education (MEC). In addition, there is also the National Plan 
of Education (PNE) (BRASIL, 2014). But why should education be seen as 
something relevant to a country? Is it right to amplify the role of educa-
tion in society? To answer those questions, it is necessary to clarify what is 
meant by the term education. To put it simply, formal education can be seen 
as the mechanism of social and intellectual structuring that an individual 
undergoes, starting with daycare, then, the literacy class and that can con-
tinue up to university and the last years of the doctoral program, i. e., the 
total path goes from child education up to higher education.2 

1 PhD in Logic and Philosophy from the Université de Neuchâtel, Switzerland. 
Professor in the Department of Philosophy in the University of Brasília - UnB.

2 The LDB does not state the exact defi nition of education, but suggests 
its scope in Art 1: "Education comprises the formative processes that are 
developed in the family life, in the social life, at work, in teaching and research 
institutions, in social movements and organizations of the civil society and in 
the cultural manifestations" (BRASIL, 2014). 
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Este texto pretende estabelecer uma investigação sobre o papel da educação em geral 
e, em particular, no Brasil. Entender para que serve a educação e quais são os seus im-
pactos parece ser relativamente fundamental para o desenvolvimento de uma nação. 
É muito comum que o valor da educação seja considerado essencial. No Brasil, a Cons-
tituição Federal destina vários dos seus artigos (Art. 205-214) diretamente ao tema da 
educação (BRASIL, 2018). Além disso, a Lei de diretrizes e bases da educação nacional 
(LDB) regulamenta e rege o funcionamento da educação no país (BRASIL, 2017). A ins-
tituição central que controla e se ocupa da educação é o Ministério da Educação (MEC). 
Há, ainda, um Plano Nacional de Educação (PNE) (BRASIL, 2014). Mas por que a educação 
deve ser vista como algo relevante para um país? Será, de fato, correto amplifi car a fun-
ção da educação na sociedade? Para responder a essa questão, é preciso elucidar em 
qual sentido o termo educação é usado. De forma simplifi cada, pode-se entender a edu-
cação formal como o mecanismo de estruturação social e intelectual pelo qual passa o 
indivíduo, desde o ingresso em creches, depois pela alfabetização, e que pode, even-
tualmente, continuar até ao ensino superior e os últimos anos do doutorado, ou seja, é 
o trâmite que se dá, na sua totalidade, desde a educação infantil até o ensino superior.2 

1 Doutor em Lógica e Filosofi a pela Université de Neuchâtel, Suíça. É professor do Departa-
mento de Filosofi a da Universidade de Brasília - UnB.

2 A LDB  não defi ne exatamente o que é educação, mas sugere qual o seu escopo em seu 
Art.1º: “A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, 
na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimen-
tos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais” (BRASIL, 2014). 
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There are several educational levels within this process and they can be 
divided into three major phases, according to content complexity and 
sophistication. An idealized classifi cation, used in this article, is as follows: 
the basic level of education is constituted by the so-called child educa-
tion, including the fi rst lessons on the functioning of life in society and 
the literacy process. Next, the intermediate level comprises the whole 
educational process that is mostly grounded on knowledge consump-
tion and learning, usually lasting until the end of the Master's Program: 
it passes through primary and secondary education (here described as 
category A of the intermediate level), comprising also higher education 
and, consequently, university and postgraduate programs (category B of 
the intermediate level). At last, the advanced level of education occurs 
when the use and storage of information are replaced with the genera-
tion, creation and invention of knowledge. This level should supposedly 
occur in the doctoral program, which is the last phase of the educational 
system, and also within the higher-degree scope, according to the tradi-
tional classifi cation established.3

The importance of the basic level is evident, since it is the ground on 
which the citizen receives the main tools to live in society, as, for in-
stance, the basic use of language - directly linked to literacy processes. 
Aiming at a more precise analysis, some inferences are made consid-
ering certain data previously presented by the Brazilian Institute of 
Geography and Statistics (IBGE) for the 2nd quarter of 2016. Table 6.1 
reveals that the illiteracy rate of persons aged 60 and above is bigger for 
women. However, for persons aged from 10 to 59, the illiteracy rate is 
greater for men. The same happens when the average years of school-
ing are taken into account (Table 6.2). For the group aged 60 and above, 
the average years of schooling for women is lower, but considering the 
age group of 10 to 59 years old, again the average of schooling years is 
bigger for women. That demonstrates the recent advance of women in 
several areas of a society that, despite being very conservative, starts 
showing signs of openness and maturity. The development is compa-
rable to the change seen in the education indicators. Graph 6.1 makes it 
clear that the illiteracy rate is practically three times bigger in the rural 
area compared to the urban one. The reasons for such a great diff er-
ence lie in the fact that the rural area has to cope with logistical diffi  cul-

3 Art. 21 of the LDB classifi es the educational levels as follows: "School education 
comprises:  I- basic education, formed by child education, primary school and 
secondary school; II- higher education" (BRASIL, 2014).
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Há vários níveis educacionais dentro desse processo e eles podem ser divididos em 
três grandes momentos, de acordo com a complexidade e sofi sticação do conteú-
do. Uma classifi cação idealizada, usada neste artigo, é a seguinte: o nível básico da 
educação é constituído pela chamada educação infantil, incluindo então os primei-
ros ensinamentos acerca do funcionamento da vida em sociedade e o processo de 
alfabetização. Em seguida, o nível intermediário compreende todo o processo edu-
cacional que se estabelece, sobretudo, no consumo e aprendizagem de conheci-
mentos e que se estende, em geral, até o fi nal do mestrado, passando pelos ensinos 
fundamental e médio (aqui caracterizados como a categoria A do nível interme-
diário), englobando também o ensino superior e, portanto, as graduações e o mes-
trado (a categoria B do nível intermediário). Por fi m, o nível avançado da educação 
se dá quando a utilização e a armazenagem de informações são substituídas pela 
geração, criação e invenção de conhecimento. Esse nível, supostamente, deveria 
acontecer no doutorado, a última fase do sistema educacional, e ainda elemento do 
ensino superior, conforme a classifi cação tradicional estabelecida.3

A importância do nível básico é evidente, pois é ele que dá ao cidadão elementos cen-
trais para a participação na vida em sociedade, como o uso mínimo da linguagem, o 
que está diretamente ligado aos processos de alfabetização. Com a fi nalidade de ela-
borar uma avaliação mais precisa, algumas inferências são realizadas considerando 
certos dados previamente apresentados pelo Instituto Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística (IBGE) para o 2º trimestre de 2016. A Tabela 6.1 revela que a taxa de analfabetis-
mo, para as pessoas de 60 anos ou mais, é maior entre as mulheres. Contudo, de 10 a 
59 anos, a taxa de analfabetismo é maior entre os homens. Fato semelhante também 
ocorre quando é levada em consideração a média de anos de estudo (Tabela 6.2). Para 
a faixa etária acima dos 60 anos, a média de anos de estudos entre as mulheres é me-
nor, mas considerando a faixa etária de 10 a 59 anos, novamente, a média de anos de 
estudo é maior entre as mulheres. Isso mostra o avanço recente, em vários domínios, 
que as mulheres têm alcançado em uma sociedade que, apesar de ainda bastante 
conservadora, já apresenta traços de abertura e maturidade. Esse desenvolvimento é 
compatível com a mudança constatada já nos indicadores de educação. O Gráfi co 6.1 
deixa evidente que a taxa de analfabetismo é, praticamente, três vezes maior na zona 
rural que na zona urbana. As razões dessa grande diferença estão no fato de que a 

3 O Art. 21 da LDB classifi ca os níveis educacionais do seguinte modo: “A educação escolar 
compõe-se de:  I – educação básica, formada pela educação infantil, ensino fundamental e 
ensino médio; II – educação superior” (BRASIL, 2014).
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ties, since the number of schools is quite lower than that of the urban 
area; moreover, the Internet access, as well as the use of information 
technology, is more restricted. Therefore, it is necessary to concentrate 
investments in the rural area to facilitate the access to education there 
too.  Based on the illiteracy fi gures of the persons aged 15 and above 
and considering the Major Regions in Brazil, according to Graph 6.2, the 
highest illiteracy rate is in the Northeast Region. Next, the greatest il-
literacy rates are found, respectively, in the North, Central-West, South-
east and South Regions. That has to do with the fact that there is, to a 
certain extent, a concentration of education investments in the South 
and Southeast Regions. As a consequence, the illiteracy rate tends to be 
lower in those Regions.4

Equally important is the intermediate level in categories A and B, since, 
as far as category A is concerned, the individual can deepen their 
knowledge of language use and have access to more sophisticated 
contents, although still in a rather encyclopedic way. Regarding cat-
egory B, there is professional formation, which is essential for contem-
porary societies, as one can see by analyzing technical and vocational 
skills. The problem with the intermediate level, however, is that knowl-
edge is considered as something cumulative. As a matter of fact, that 
view can end up blocking the ability of the individual to generate new 
concepts and theories and, as a consequence, the capacity of solving 
new relevant problems. That overvaluation of erudition and of the en-
cyclopedic knowledge - which is concerned with what an individual is 
able to store - takes place because many social positions can only be 
achieved through tests that basically measure the amount of informa-
tion that one has. Table 6.3 presents, initially, the relationship between 
the level of schooling and the Regions of Brazil. Considering the two 
extreme points, uneducated persons, on the one hand, and persons 
with a higher degree, on the other, we can see that the Northeast 
Region has the greatest number of uneducated persons and the low-
est number of persons with a higher degree. As opposed to that, the 
Southeast Region has the lowest number of uneducated persons and 
the highest rate of persons with complete higher education. Graph 
6.3 suggests that persons aged between 25 and 29 spend more time 

4 It is one of the PNE current targets to eradicate illiteracy. Target 9 specifi cally 
aims at: "...increasing the literacy rate of the population aged 15 (fi fteen) and 
above... eradicating complete illiteracy and reducing functional illiteracy by 50% 
(fi fty percent)" (BRASIL, 2014).  Besides, several PNE targets are related to fi nding 
a balance between education in the rural and urban areas.
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zona rural sofre com difi culdades logísticas, dado que o número de escolas é bem me-
nor na zona rural que na zona urbana, e o acesso à Internet, bem como às tecnologias 
de informação, é mais reduzido. Portanto, é preciso concentrar mais investimentos na 
zona rural para facilitar o acesso à educação também nessas regiões.  Partindo de uma 
avaliação da taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais, e considerando 
as regiões do Brasil, nota-se, dado o Gráfi co 6.2, que a mais alta taxa de analfabetismo 
está na Região Nordeste. Em seguida, as taxas de analfabetismo são maiores, respec-
tivamente, nas Regiões Norte, Centro-Oeste, Sudeste e Sul. Isso tem a ver com o fato 
de que há, de certo modo, uma maior concentração de investimentos em educação 
nas Regiões Sul e Sudeste. Consequência disso é que a taxa de analfabetismo acaba 
sendo menor nessas regiões.4

Igualmente importante é o nível intermediário, nas suas categorias A e B, dado 
que, naquilo que se refere à categoria A, o indivíduo pode se aprofundar nos 
seus usos da linguagem e ter acesso a conteúdos um pouco mais sofisticados, 
embora ainda de maneira bastante enciclopédica. Naquilo que se refere à ca-
tegoria B, tem-se a concretização das profissões que são cruciais para as socie-
dades contemporâneas, como é sugerido pelos saberes técnicos e profissiona-
lizantes. O problema do nível intermediário, todavia, é que o conhecimento é 
visto como algo que deve ser acumulado, e isso pode causar, com efeito, um blo-
queio na capacidade dos indivíduos de gerar novos conceitos e teorias e, conse-
quentemente, na própria capacidade de resolver novos problemas relevantes. 
Essa supervalorização da erudição e do saber enciclopédico - que se preocupa 
com o conhecimento que um indivíduo armazena - acontece em virtude do fato 
de que muitas posições sociais só podem ser obtidas por via de exames que 
medem basicamente a quantidade de informações que os indivíduos possuem. 
A Tabela 6.3 apresenta, inicialmente, uma relação entre o nível de instrução e as 
regiões do Brasil.  Considerando os dois extremos, pessoas sem instrução, de um 
lado, e pessoas com superior completo, de outro, vemos que a Região Nordeste 
tem o maior número de pessoas sem instrução e o menor número de pessoas 
com superior completo. Diferentemente, a Região Sudeste tem o menor número 
de pessoas sem instrução e o maior número de pessoas com superior completo. 
O Gráfico 6.3 sugere que as pessoas com idades entre 25 e 29 anos passam mais 

4 É uma das metas do PNE atual eliminar o analfabetismo. Em particular, a meta 9 tem como 
objetivo: “...elevar a taxa de alfabetização da população com 15 (quinze) anos ou mais...
erradicar o analfabetismo absoluto e reduzir em 50% (cinquenta por cento) a taxa de anal-
fabetismo funcional” (BRASIL, 2014).  Além disso, várias das metas do PNE envolvem buscar 
um equilíbrio entre a educação na zona rural e a zona urbana.



156 Brasil em números  /  Brazil in fi gures 2018

at school. It is not possible to defi ne specifi cally at which educational 
level that time is considered. As a whole, for the age groups of 18 up to 
39 years old, in terms of time spent at school, it is possible to state that 
the performance is almost the same as that of the age group between 
25 and 29 years old, despite some slight diff erences. Table 6.4, in turn, 
shows the distribution, according to the Regions of Brazil, of persons 
in school or daycare centers, taking into account the level of school-
ing and whether the educational network is private or public. Based 
on such data, one can see that public daycare centers have a higher 
attendance than private ones. The same goes for public schools in all 
levels. However, in higher education (either for categories A and B or 
the advanced level), private institutions hold the greatest number of 
persons. The Northeast has the greatest distribution of persons in the 
public education proportionally, whereas the Southeast Region holds 
the biggest distribution of persons in the private education. Also, in 
relation to the basic level of daycare centers, Table 6.5 points out that 
they are more attended by men in the South Region. Finally, as to the 
rate of schooling, for persons aged 4 or older, there is a lot of data oscil-
lation. Taking, for instance, just the persons aged 25 or older, the North 
Region holds the biggest rate of schooling. From the age bracket's in-
tervals, one can see that the Southeast Region has the greatest rate in 
three of them. The lowest rates of schooling, for the age groups, are in 
the North and Northeast Regions.

Regarding the advanced level, to reach it, it is not necessarily manda-
tory to undergo the last level of category B, that is, the Master's pro-
gram. This educational level evaluates whether the individual, once 
an accumulator or depositary of knowledge, has become someone 
able to think critically and propose new concepts, theories and solve 
problems. The advanced level of education is, though, a basic and be-
ginner's level of research, i. e., the end of the doctoral activities is the 
beginning of the research contributions.

Another essential point that should be an object of refl ection is the re-
lationship between education and technology, since the educational 
system itself has undergone major changes driven by technological 
advances. New devices and techniques are available, as, for instance, 
distance learning, which is becoming quite spread. It can diminish 
the diff erences between the rural and urban areas (as suggested by 
Graph 6.1), since the rural area faces a severe defi ciency in relation to 
the urban area regarding access to the educational system. The cur-
rent technological changes and evolution are so relevant that the old 
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tempo na escola. Não é possível saber, precisamente, no entanto, em qual nível 
da educação este tempo é considerado. Em geral, para as faixas etárias entre 18 
e 39 anos, quanto ao período de permanência na escola, pode-se afirmar que 
o desempenho é quase o mesmo que na faixa etária que compreende 25 até 
29 anos, apesar de ligeiras diferenças. Já a Tabela 6.4 mostra, de acordo com as 
regiões do Brasil, a distribuição das pessoas nas escolas ou creches, levando em 
conta o nível de instrução e o tipo de rede de ensino, se é pública ou privada. 
A partir de tais dados, nota-se que as creches públicas são mais frequentadas 
que as creches particulares. O mesmo vale também para as escolas públicas em 
todos os níveis. Entretanto, no ensino superior (tanto nas categorias A e B, e o 
nível avançado), as instituições particulares têm o maior número de pessoas. O 
Nordeste, proporcionalmente, é detentor da maior distribuição de pessoas no 
ensino superior público, e a Região Sudeste tem a maior distribuição de pessoas 
no ensino superior particular. Ainda, no tocante ao nível básico das creches, a 
Tabela 6.5 aponta que estas são frequentadas mais por homens na Região Sul. 
Por fim, quanto à taxa de escolarização, para pessoas com mais de 4 anos, há 
muita oscilação nos dados. Pensando, todavia, apenas o público com 25 anos ou 
mais, a Região Norte tem a maior taxa de escolarização. Colhendo os intervalos 
de faixas etárias, a Região Sudeste tem a maior taxa de escolarização em três 
deles.  As menores taxas de escolarização, para grupos de faixas etárias, estão 
nas Regiões Norte e Nordeste.

Quanto ao nível avançado, para se chegar até ele, não é, necessariamente, obri-
gatória a passagem pelo último nível da categoria B, ou seja, o mestrado.  Esse 
nível educacional verifica se há a transformação do indivíduo, antes acumula-
dor e depositário de conhecimento, em alguém capaz de pensar criticamente, 
propor novos conceitos, teorias ou resolver problemas. O nível avançado da 
educação é, contudo, o nível básico e iniciante da pesquisa, ou seja, a conclusão 
do doutorado deve ser o início das contribuições em pesquisa.

Um outro ponto essencial que deve ser objeto de reflexão é a relação da educa-
ção com a tecnologia, pois o próprio sistema educacional passa por mudanças 
substanciais movidas pelos avanços tecnológicos. Novos dispositivos e técnicas 
estão à disposição como, por exemplo, a prática do ensino à distância que cada 
vez se expande mais pela sociedade e que pode diminuir as diferenças entre a 
zona rural e a zona urbana (tal como sugeridas pelo Gráfico 6.1), já que a zona 
rural sofre uma grande deficiência em relação à zona urbana no que diz respeito 
ao acesso ao sistema educacional. As variações e evoluções tecnológicas atual-
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system of education grounded on the encyclopedic knowledge, pre-
supposing comprehensive informational accumulation, little by little 
makes room for a more dynamic educational system in which the 
most important element is the capacity to elaborate new concepts 
and theories, as well as to solve problems, rather than focusing on 
erudition. The teacher should then be able to adapt to the new educa-
tional reality in which information accumulation is replaced with criti-
cal thinking and innovation capacities.

With this in mind, it is probably correct to state that it is essential to 
invest in education. There is a straight connection between scientifi c 
and technological advances and educational investments, since a 
strong educational system is a premise for the country to reach high 
standards in science and technology. In addition, it is also very likely 
that a robust educational system will improve the performance of the 
country in science and technology rankings. Indeed, investment in 
education can mean structural development in other sectors. There-
fore, a country should value all educational levels and make an eff ort 
to improve them progressively, amplifying, thus, the role of educa-
tion. Nevertheless, a crucial conjecture for the conclusion of this ar-
ticle is that it is even more important that all professions be equally 
valued, regardless of the educational level of the individuals - a model 
thesis of success in some countries that should also be applied in Bra-
zil. This would imply a small salary diff erence among occupations and 
types of work. This ideal scenario would allow the government to con-
centrate investments in education in a more effi  cient way.
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mente são de tal forma relevantes que o antigo sistema de educação fundado 
no saber enciclopédico, baseado na ideia de que o substancial é o acúmulo in-
formacional exaustivo, vai, aos poucos, dando lugar a um sistema educacional 
mais dinâmico no qual o mais importante é a capacidade de elaboração de no-
vos conceitos e teorias, assim como a solução de problemas, antes que a eru-
dição. O professor deve então ser capaz de se adaptar à essa nova realidade 
educacional na qual o acúmulo de informações é substituído pelo pensamento 
crítico e por capacidades inovadoras.

Diante do exposto, a afi rmação de que é essencial para um país investir em educação 
é, possivelmente, correta. Há uma conexão intrínseca entre os avanços em ciência e 
tecnologia e os investimentos em educação, uma vez que um sistema educacional 
forte é um pressuposto para que o país alcance altos padrões em ciência e tecnologia, 
e é ainda muito provável que um sistema educacional robusto melhore o desempe-
nho do país em rankings de ciência e tecnologia. Investimentos em educação podem, 
de fato, signifi car desenvolvimentos estruturais em outros setores. Por conseguinte, 
um país deve valorizar todos os níveis do sistema educacional e concentrar esforços 
para aperfeiçoá-los cada vez mais, amplifi cando, deste modo, a função da educação. 
No entanto, a conjectura crucial para a conclusão deste texto é que é ainda mais fun-
damental que todas as profi ssões sejam igualmente valorizadas, independentemente 
do nível educacional dos indivíduos, tese modelo de sucesso em alguns países, e que 
deveria funcionar igualmente no Brasil. Essa valorização implicaria uma diferença sa-
larial mínima entre as profi ssões e os trabalhos. Esse cenário ideal permitiria ao gover-
no concentrar investimentos em educação de modo mais efi ciente.
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Total/
Total

Homens/
Male

Mulheres/
Female

Total/Total 6,7 6,9 6,5

10 a 14 anos/                                                             
10 to 14 years old 1,3 1,8 0,8

15 anos ou mais/                                                     
15 years old and over 7,2 7,4 7,0

15 a 19 anos/                                                       
15 to 19 years old 0,7 0,9 0,4

20 a 24 anos/                                                       
20 to 24 years old 1,1 1,5 0,7

25 a 29 anos/                                                       
25 to 29 years old 1,5 2,1 1,0

30 a 39 anos/                                                       
30 to 39 years old 3,4 4,5 2,3

40 a 49 anos/                                                       
40 to 49 years old 6,3 7,7 5,1

50 a 59 anos/                                                       
50 to 59 years old 9,4 9,9 8,8

60 anos ou mais/                                               
60 years old and over 20,4 19,7 21,0

Fonte/Source: IBGE,  Diretoria de Pesquisas,  Coordenação de Trabalho e Rendimento,  Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios Contínua 2016. 

Tabela 6.1 - Taxa de analfabetismo das pessoas de 10 anos ou mais

Table 6.1 - Illiteracy rate of persons 10 years old and over,

Grupos de idade/
Age groups

de idade, por sexo, segundo os grupos de idade - 2  trimestre de 2016

by sex and age groups - 2nd. Quarter 2016

Taxa de analfabetismo das pessoas de 10 anos
ou mais de idade/ Illiteracy rate of persons 

10 years old and over (%)
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Total/
Total

Homens/
Male

Mulheres/
Female

Total/ Total 8,0 7,7 8,2

10 a 14 anos/10 to 14 years old 4,6 4,5 4,7

15 anos ou mais/15 years old and over 8,3 8,1 8,5

    15 a 17 anos/15 to 17 years old 8,0 7,8 8,3

    18 anos ou mais/18 years old and over 8,3 8,1 8,5

      18 ou 19 anos/18 or 19 years old and over 9,6 9,2 9,9

      20 anos ou mais/20 years old and over 8,2 8,0 8,4

        20 a 24 anos/20 to 24 years old 10,2 9,8 10,7

        25 anos ou mais/25 years old and over 8,0 7,8 8,2

          25 a 29 anos/25 to 29 years old 10,4 10,0 10,8

          30 a 39 anos/30 to 39 years old 9,7 9,2 10,1

          40 a 49 anos/40 to 49 years old 8,3 7,9 8,7

          50 a 59 anos/50 to 59 years old 7,4 7,2 7,6

          60 anos ou mais/60 years old and over 5,2 5,3 5,1

Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios Contínua 2016. 

Grupos de idade/
Age groups

Tabela 6.2 - Média de anos de estudo das pessoas de 10 anos ou mais de 

idade, por sexo, segundo os grupos de idade - Brasil - 2  trimestre de 2016

Table 6.2 - Average of years of schooling of persons 10 years old and over,
 by sex and age groups - Brazil - 2nd. Quarter 2016

Média de anos de estudo das pessoas de 10 anos
 ou mais de idade/Average of years of schooling of 

persons 10 years old and over
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(continua/continues)

Norte/
North

Nordeste/
Northeast

Sudeste/
Southeast

Sul/
South

Centro-
Oeste/

Central-
West

Total/ 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Total

    Sem instrução/ 11,2 14,5 19,9 6,8 7,4 11,5
    No primary education

    Fundamental incompleto/ 30,6 32,3 32,7 28,6 33,5 28,5
    Incompleted lower secondary education or less

    Fundamental completo/ 9,1 7,8 7,0 10,1 10,8 8,9
    Completed lower secondary education 

    Médio incompleto/ 3,9 4,9 4,3 3,5 3,9 4,5
    Incompleted upper secondary education

    Médio completo/ 26,3 26,2 23,6 28,9 24,3 25,1
    Completed upper secondary education 

    Superior incompleto/ 3,4 3,2 2,7 3,6 3,9 4,0
    Incompleted tertiary education

    Superior completo/ 15,3 11,1 9,9 18,6 16,2 17,4
    Completed tertiary education 

Homens/ 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Male

    Sem instrução/ 11,5 15,8 21,6 6,2 7,0 11,8
    No primary education

    Fundamental incompleto/ 31,9 35,3 34,6 29,1 34,0 30,9
    Incompleted lower secondary education or less

    Fundamental completo/ 9,4 7,7 7,0 10,5 11,4 9,4
    Completed lower secondary education 

    Médio incompleto/ 4,1 5,0 4,5 3,7 4,0 4,6
    Incompleted upper secondary education

    Médio completo/ 26,1 24,7 22,3 29,2 25,1 24,5
    Completed upper secondary education 

    Superior incompleto/ 3,5 2,7 2,5 3,9 4,3 3,7
    Incompleted tertiary education

    Superior completo/ 13,5 8,8 7,6 17,4 14,1 15,0
    Completed tertiary education 

Tabela 6.3 - Distribuição das pessoas de 25 anos ou mais de idade, por

Table 6.3 - Distribution of persons 25 years old and over,

Sexo e
nível de instrução/

Sex and
level of schooling

Grandes Regiões, segundo o sexo e o nível de instrução - 2  trimestre de 2016

by Major Regions, sex and level of schooling - 2nd. Quarter 2016

Grandes Regiões/Major Regions

Brasil/
Brazil

Distribuição das pessoas de 25 anos ou mais de idade/
Distribution of persons 25 years old and over (%)
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(conclusão/concluded )

Norte/
North

Nordeste/
Northeast

Sudeste/
Southeast

Sul/
South

Centro-
Oeste/

Central-
West

Mulheres/ 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Female

    Sem instrução/ 10,9 13,2 18,3 7,2 7,7 11,1
    No primary education

    Fundamental incompleto/ 29,6 29,4 31,0 28,1 33,0 26,4
    Incompleted lower secondary education or less

    Fundamental completo/ 8,9 7,8 6,9 9,8 10,3 8,6

    Completed lower secondary education 
    Médio incompleto/ 3,8 4,9 4,3 3,3 3,7 4,5

    Incompleted upper secondary education
    Médio completo/ 26,5 27,7 24,7 28,5 23,7 25,6

    Completed upper secondary education 
    Superior incompleto/ 3,4 3,8 2,9 3,4 3,6 4,3

    Incompleted tertiary education

    Superior completo/ 16,9 13,4 11,9 19,6 18,1 19,6
    Completed tertiary education 

 

Fonte/Source : IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios Contínua 2016.

Tabela 6.3 - Distribuição das pessoas de 25 anos ou mais de idade, por

Grandes Regiões, segundo o sexo e o nível de instrução - 2  trimestre de 2016

Table 6.3 - Distribution of persons 25 years old and over,
by Major Regions, sex and level of schooling - 2nd. Quarter 2016

Sexo e
nível de instrução/

Sex and
level of schooling

Distribuição das pessoas de 25 anos ou mais de idade/
Distribution of persons 25 years old and over (%)

Brasil/
Brazil

Grandes Regiões/Major Regions
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Norte/
North

Nordeste/
Northeast

Sudeste/
Southeast

Sul/
South

Centro-
Oeste/

Central-
West

Creche/ Nursery 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Pública/ Public 74,8 74,1 72,5 76,2 74,0 76,4

Particular/ Private 25,2 25,9 27,5 23,9 26,1 23,6

Pré-escolar/ Pre-primary 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Pública/ Public 71,7 80,4 66,2 73,2 76,5 69,8

Particular/ Private 28,3 19,6 33,8 26,8 23,5 30,2

Fundamental (1)/ Primary and lower 
secondary 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Pública (1)/ Public (1) 83,9 91,5 82,9 81,3 87,2 83,7

Particular (1)/ Private (1) 16,1 8,6 17,2 18,8 12,9 16,3

Médio/ Upper secondary 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Pública/ Public 86,3 92,0 89,0 83,1 86,0 86,5

Particular/ Private 13,7 8,0 11,1 16,9 14,0 13,5

Superior (2)/ Tertiary education (2) 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Pública (2)/ Public (2) 26,5 31,3 33,8 22,0 25,3 27,1

Particular (2)/ Private (2) 73,5 68,7 66,2 78,0 74,7 72,9

Fonte/Source:  IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios Contínua 2016.

(1) Inclusive os estudantes de classe de alfabetização. (2) Inclusive os estudantes de curso de mestrado
ou  doutorado./  (1) Including the students of literacy classes.  (2) Including the students of master 
and doctoral programs.

Nível e rede de ensino que 
frequentavam/

Level of schooling and type of school 
attended

Distribuição das pessoas que frequentavam escola ou 
creche/Distribution of persons who attended 

school or nursery  (%)

Brasil/
Brazil

Grandes Regiões/Major Regions

Tabela 6.4 - Distribuição das pessoas que frequentavam escola ou creche,

por Grandes Regiões, segundo o nível e a rede de ensino

Table 6.4 - Distribution of persons who attended school or nursery, by
Major Regions, level of schooling and type of school attended - 2nd. Quarter 2016

que frequentavam - 2 trimestre de 2016
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Total/
Total

Homens/
Male

Mulheres/
Female

          Brasil/ Brazil 30,4 30,3 30,4

Norte/ North 14,4 14,3 14,6

Nordeste/ Northeast 27,2 26,2 28,2

Sudeste/ Southeast 35,9 36,2 35,5

Sul/ South 38,0 39,3 36,7

Centro-Oeste/ Central-West 25,0 24,4 25,5

Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios Contínua 2016. 

Grandes Regiões/
Major Regions

Tabela 6.5 - Taxa de frequência a creche das crianças de 0 a 3 anos

 de idade, por sexo, segundo as Grandes Regiões - 2 trimestre de 2016

Table 6.5 - Attendance rate to nursery of children 0 to 3 years
old, by sex and Major Regions - 2nd. Quarter 2016

Taxa de frequência a creche das crianças de
 0 a 3 anos de idade/

Attendance rate to nursery of children
 0 to 3 years old (%)

Gráfico 6.1 - Taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais

de idade, por situação do domicílio - Brasil - 2º trimestre de 2016

Graph 6.1 - Illiteracy rate of persons 15 years old and over, by urban/rural
housing units - Brazil - 2nd. Quarter - 2016
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Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contínua 2016.

Total
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Rural
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Norte/
North

Nordeste/
Northeast

Sudeste/
Southeast

Sul/
South

Centro-
Oeste/

Central-
West

  4 ou 5 anos/ 4 to 5 years old 90,2 84,1 94,1 90,8 88,1 84,4

         Homens/ Male 89,7 82,2 93,6 90,9 87,9 83,2

         Mulheres/ Female 90,7 86,1 94,7 90,6 88,4 85,6

  6 a 14 anos/ 6 to 14 years old 99,2 98,9 99,0 99,4 99,2 99,2

         Homens/ Male 99,1 98,9 99,1 99,3 99,0 99,1

         Mulheres/ Female 99,3 98,8 99,0 99,5 99,5 99,4

     7 a 14 anos/ 7 a 14 years old 99,2 98,9 99,0 99,4 99,3 99,4

         Homens/ Male 99,1 99,0 99,1 99,2 99,1 99,2

         Mulheres/ Female 99,3 98,9 99,0 99,5 99,4 99,5

15 a 17 anos/ 15 to 17 years old 87,2 87,5 86,0 88,2 86,2 88,6

         Homens/ Male 87,4 88,8 86,1 88,4 85,6 88,4

         Mulheres/ Female 87,1 86,2 85,9 88,0 86,8 88,7

18 ou 19 anos/ 18 to 19 years old 44,6 50,8 44,9 42,7 42,9 48,1

         Homens/ Male 45,3 53,4 47,2 43,6 39,3 46,8

         Mulheres/ Female 43,8 48,1 42,5 41,6 47,0 49,5

20 a 24 anos/ 20 to 24 years old 27,8 26,7 25,1 29,1 28,7 30,1

         Homens/ Male 25,6 25,7 22,7 26,9 26,3 27,9

         Mulheres/ Female 30,0 27,8 27,5 31,4 31,3 32,3

25 anos ou mais/ 25 years old and over 4,2 6,0 4,4 3,7 4,2 5,3

         Homens/ Male 3,7 4,8 3,4 3,5 3,8 4,5

         Mulheres/ Female 4,7 7,2 5,2 3,8 4,5 6,1

Fonte/Source:  IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 2016.

Table 6.6 - Attendance rate of persons 4 years old and over,

Tabela 6.6 - Taxa de escolarização das pessoas de 4 anos ou mais

Grupos de idade e sexo/
Age groups and sex

de idade, por Grandes Regiões, segundo os grupos de idade

  by Major Regions, age groups and sex - 2nd. Quarter 2016

Taxa de escolarização das pessoas de 4 anos ou mais de idade/
Attendance rate of persons 4 years old and over (%)

Grandes Regiões/ Major Regions

Brasil/
Brazil

 e o sexo - 2  trimestre de 2016
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Gráfico 6.2 - Taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais

de idade - Brasil - 2º trimestre de 2016

Graph 6.2 - Illiteracy rate of persons 15 years old and over
Brazil - 2nd. Quarter 2016
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Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contínua 2016.

Gráfico 6.3 - Média de anos de estudo da população de 10 anos

ou mais de idade, por grupos de idade - 2º trimestre de 2016

Graph 6.3 - Average years of schooling of persons 
10 years old and over, by age groups - 2nd. Quarter 2016
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Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contínua 2016.




